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ASSEMSLÊA PROVINCIU. 
(Con(inuat;üo da ícssão do 7 de niarc») 

O Sr. RIBAS coiitinitando : 

Noten DSSGinbléa quu a |iresidencia l**in 
feito o seivi(;o i'sle anuo com uma força 
inferior a íOt) pmças.e, scgun io a emen- 
da «itie voti muniliir á twf.n, lica aittori- 
Bodu a ter uwa força tio iOO praças, for- 
ça maior do que nciiiella du que eülá de 
posse uctiinlmente. 

Com efíbito o Sr. secretario no» disse 
ha pouco c consta da informavão tio {go- 
verno qiiü ti'nlio presente, que o numero 
de guardas puliciiies actualiuentc desta- 
cados solie a 72 praças. 

O Sr. S. DO GOVERNO;—67 011 72. 
O Sr. KiDAS:—7-i diz a informação. 

Além disso o fioverno tem no corpo per- 
inanentc 318 praças; ora sommadas 
essas doas quantidades tino 390 praças, 
se nSo me engano, c eu proponho qne 
se ilie conceda mais 10 praças, de modo 
que possa dispor tio «ma força de 4(;0 
praças í a saber: 35U no corpo munici- 
pal permanente, e mais 50 de guardas 
policiacs, (|UG poderíi destacar, se isto 
fftr indispensável para o serviço. 

E' verdade, Sr. presidente, que no re- 
latório da vice-presi<i"ncia se pedo o 
n. do 1(10 guardas policiacs, mas a as- 
seoibléa sabe que isto não à mais do que 
uma proposta da parte do governo, pro- 
posta que páde ter a solução que ei» sua 
sabedoria a assembléa entender que deve 
dar-lhe : é nm pcdidt) que pôde ser de- 
fe. ido inteiramente ou parte. 

O Sr. SEGURAtto:—Isso ninguém con- 
testa. 

O Sr. RIBAS:—Bem. 
Seus circunstancias da província não 

fossem ás que acabo de mencionar, se 
tivéssemos amplos meios linaoceiros A 
nossa' disposição, eu não duvidaria con- 
ceder essas A50 praças ; mas agora que 
toda a assembléa concorda em que o 
principio de economia «leve dominar to- 
dos 08 sens actos, e»- Sr. presidente, 
tenho muita repugnância em votar por 
essas 100 praças, pori|ue me parece que 
trazem um augmento muito grnvnso nas 
despejas publicas, o que aliás se pôde 
dispensar por ora. 

E'este, Sr. ptesitlente. o ponto de di- 
vergência que ha entre mim e os meus 
honrados f.oilegas da commissão; etuos 
são as raiões com que julgo dever justifi- 
car o meu voto. Porem eu disse lia pou- 
co que não desejo que se entendesse esta 
minha opinião como a inanífestaçáo do 
um pensamento hostil á administração, 
vou explicar-me. 

A assembléa far-me-ha a justiça de 
crer que não é nenhum motivo de receio 
que me hi assim pensar ; creio que ne- 
nhum membro da assembléa se deixará 
actnar por um principio tal, pelo con- 
trario estou conveJicido que todos aciui 
procedem copscienciosamenle, o com a 
necessária fianqueza. Abslenlm-uu' tie 
formular um juízo sobro a administração 
provincial actual, visto que me pjireec 
que não cslíi esta em discussiío. í^iilie- 
tanto direi que entendo que a jissemblOa 
não deve collocar-se em uma posição 
hostil para com ella pelas razões que vou 
expor. 

Primeiramente por qne sendo a ad- 
ministração actual inteirmente cplieme- 
ra, tendo do durar alguns mezes ou dias, 
estando a chegar o «ovo presitiente, 
qualquer acto de hostilidade resallaria 
alé o novo presidente, e me part-ce que 
D pessoa nomeada não merece ser trata- 
da por esso mudo, pelo contrario elle 
DOS ofTvrece toda a segurança possível de 
uma boa administração. O Sr. Vascon- 
ceilos é um Dome muita conhecido em 

nossa historin parlamentar c administra- 
tiva ; tem dado uinilns provas d» sua ca- 
pnciiiiidce boa vontade. Pndomos por 
tanto esperar delle muito prospera ad- 
ministração para a província. K&a 
devemos cnarciar os meios ã presidên- 
cia nctual, porque í^eria o mesmo que 
voarctal-iis A presidência efV.ctiv». 

De mais, scuiiorcs, o vice-presidenic, 
como delegado do ncliial ministério de- 
ve, segundo entendo, licar isento de qual 
quer bustilidade pois declaro muilo fran- 
camente que se por ventura estivesse 
em posição de (iur ao atluitl gabinete um 
votu de itpoio ou de opposíção, não va- 
cilhiiia, dar-lhe-hia muito livre c espou- 
taueatiicnlo um voto da mais completa 
adhesão. 

j\s>im pois. Sr. prtisídente, penso qne 
e^ta aSKsenibl(':a não se deve collncur em 
posição hostil ã ti*dmi«isíração provin- 
ciel.ti ptdo contrario deve aiixilial-a; nem 
desejo lambem que a opinião que atjui 
eiinunclo seja considerada coino hostil a 
cila. ' 

O Sr. NüniAS!—Apoiado. 
O Sr.RIBAS:—Penso que a casa deve 

manter a sua independência na csphera 
das suas funcções coustitucionaes ; de-ve 
dar toda a importância ás inlurmações do 
governo, deve altendef, direi alé cui» 
syinpatliia, aos iiedídns do governo, mas 
não se deve julgar ligada forçndamente a 
esses pedidos ; e se por ventura alguma 
vez entender que as circnnslanciiis da 
província são laes que tornam impossível 
a salisfacção plena ilas exigências da vice- 
presidéucia, deve satisl'azel-as tanto 
quanto íòi compatível com essas circuns- 
tancias 

Agora que tratamos de fixar a força 
policial é uma das occasiõt^s, em que a 
assembléa mais se deve exforçar por ca- 
minhar do accordo com a vice-presidên- 
cia. Entretanto forçada pelas circunstan- 
cias financeiras pôde sem inconveniente 
discrepar somente neste ponto, diuulo- 
Ihe, não toda a foiça, que aliás tlesejaria 
dar-lhe, mas at{uella que é possível. 

Coiivenho, senhores, que se as nossas 
circiiiistanscias perinittissem, dciiamos 
auguienlar a l(jri,M policial para diminuir 
o serviço do corpo per üanento, o qual 
reconheço que carrega com um serviço 
exagerado. AI;is, si'»hoves, esse corpo 
tem dado tantas provas de sua boa von- 
tade e dedicação pela causa publica que, 
segundo me parece, podemos exigir 
delío a continuação des-es s;icriíicios, 
podemos exigir que continuo a carregar 
com esse trabalho, aliás escessivo, e um 
dia, quando melhorart^m as nossas cir- 
(.uuslanuias liiüinceiras, trataremos de 
allivial-o dclle augmentando a futça po- 
licial. 

E' este o meu voto, c de acordo com 
elle terei de niainlar ã mczj uma eniendu. 

Lií-se e apoiase a s^^iuinte emenda: 
B O governo titã antorisado a desta- 

car (atilos guardas |iiiliciaes quantos fo- 
lem necnssaiíüs para cünipli:i»r a fiiiea 
do corpu de permanentes, e alé mais 5!) 
piaças, caso seja  de  indispensável  nc- 
cessidiide.» 

O Sr. SEGtnADO:—Sr. presidetiie, como mem 
lirod.-icomiiiiMão cfucvuliloerjoiiini it pnjtclii ((uc 
se acha cm iliscusHaa iiãn |iii5iiu prescindir uc lomar 
a |)Dlavr.i [iiir.i o|ipor-nic A vnieiidu quu nciiha áe svr 
opriijentíidn pelo nosso cotlc!,'» dn rrurírnissüo que as- 
si^'ti(ju i> iiicsnío proji-cto tom rtslrifcücs. 

ãujA CFiJvusí^cni írii|i]'e9»os o.s dísitursos r|uc tem 
sidu iirureridos acerca do nrl. l" seria bnsianle onre- 
seiilar ai)uelles í|IJC lurúu prniiuiicindoii pilo illu^- 
iradoautur dacmcnilnoircicdilanesse mesmo nrlj- 
go e pelo seu susteilUidor, pura respeiidor enifieKO- 
riraIIlente ao que ittaba de Cipcnder o nieu iiubrc 
cullc;;a - 

O Sr. RIBAS :—E para sustentar a m<iilia emenda 
citaus discursos ijtic liuuverí» em oppnsivüo a esses. 

O Sr. &ECi<'itADO '—A comiuisgao ou a tua maioria 
se acha cm um meio termo. 

OSr.Q.JfsioB.—Apoiado. 
O Sr. SECCBADO :—Acerca doart. t" o nea nobre 

Goltega lete de oppor-se a uma emenda <]ue elevara 

a torra ncisenrilgo ilcercloilii, ognta lenho do op- 
|ior-iiie à uuirn eirieiiilii quu tedi» usin iiiesiun Inrcu. 

Seiidii li..:.Iniiii- iiii di*. H af:li.im!o-Bo a t.iía iialu- 
raleiKiiii' latiijiiila, eu resumirei a minliu respn&in 
tuc.indo levetiieiiie nus nreumeriins quii produiiu « 
iiien lllusire collej^a it» lummism. 

D[!;íI; elle, que nüo ae tendo dedo iini nn- 
nos niiKirlures mainr riirfiidnuue n qiiecslA iiiiinu- 
dn nunri. !■> do pmjrclo que ura bc dlsiulc. C qne 
«endo a< círeumhiam-ms u* mesmn-. iiüii lia uma 
ra^ilitvelinsa para ditretnriiing- nialur fiir^u. Per- 
mitia u ijieii illusiro cullefia da cniiiriii.-SLiu uifia nli ■ 
seriac.'iu, u i', que eu etiteiidii (jiie a (or^H que se lum 
dado 1101 amiHS aiilerltires iti'o leni sido tunieíeiilc, 
ei-iecreseeiiii) qiio n ser pracudciile esse i^eu ur;;ii- 
menti, iiuiica piideriiiiiii» tius aiinos luturus au|j- 
meiilnr csso iiuiiieru de pragas, 

A» eii'cuiiislunciiis tem mudado, e a prova i*. quo 
atéii) dH Terça dcrreiiida IIUH niiiios nniciinrcsi a 
g'iarda iiaeiun»! tem sido destacado cneetivameiile, 
laniu uquiiia eapiiatvomu iin cidade de Santos, e 
erriii que em JuiiiJínIiy. Ora, a eummisíiin qiic eii- 
ti-nile quud uni ^ravninepaia a iiii.=sn pi<puÍHi'ão, a 
pensii qiiudiítoaeasu tiidauüli'i eiinveiicldu, oserri'- 
i;u du guarda iiai iimal, duriciandu (ibviar esse iiicoa • 
\eiiieiitc uccitu n prepiistn du |:ovcrii'>. 

Nuvu3 scrvli.ds icm jt[>piirecld(i. ceu indicarei um. 
Nns annna anieriiiiCK nau liaiía nn pi'»viiicía easii de 
earrcei.Ttu, e li<ju lia; sú este eslahcjerinieiito d-.-- 
mniidu uma |;uui'da liaslantc avultadn, que creio ser 
oetnalmeritc líe 21) pi'ni-ns. 

O Sr. V. CiM'iiA :—I^' dalii para cínia, 
O Sr. SmiviiADn :—fiirlmiin, eis já uinn neeessi- 

diide que aiiparcce de iicivu, u que tlevc determinar 
auRtiiciito du r<ir(n. 

USr. S. iwGovEnKo:—E o augmento das colô- 
nias? 

((Sr. SKGUBADO:—K' verdade, lamlicm so deve 
ter cm e nsiclcru^iiu o ousmenlo tins colônias. 

Ü Sr. RiUAS!-E «(,'"*'''■"''"""tem passado oifi 
aijura cüin a turca que ti-m tidu, nunca tnaior desse 
nunicro í 

O Sr. SEcrnADo.—Tuiji pnssndn mal, o nds não 
devemos dcsejarquc cuiilinue esse estada de cousas. 

Apresentou como rasãu o meu iinbro colle^a da 
rnmmisíiioii eireumstanela de ter dimiiiuídu o ap- 
pareeimentu de crimes na proiinein, ou mesmo de 
ter tiavidii mais correctão u respeito duquellus quo 
a|i|>urec«m. 

O Sr. KIBAS :—O governo diz que a eslatistlca 
dos crimes tem diminuído. 

OSr.SEounAUu:—Bem, e devemos nús dcsejaT 
voltar ao amigo r''tad'»? Não devemos seccuiidar 
aoguvernd que juljja que pura coutiniiar esse estado 
prospero deve Itaver a lurta que eJJe pede ? 

ÚSr.RiDAs: -iUas nãoscdevi: auf^meniar ii Tor- 
ca uma vczqne.se dimlmiua necessidade du repres- 
são.   Crein que isto é muito lugico. 

O Sr. SEOCRAIIO:—A necessidade da repressão 
continua. 

O Sr. n. im TIETê'!—São tanto. 
II Sr. lliBAS ;—Apaindo. 
OSr. SEUUIIAUU:—l^uis eu estnu coiivcneídii de 

que a Torija que a i-nmmiísão dú ao goveriiii, si^undu 
oprojeclu, dinsulUdenleparaoserviiiodapolieia, e 
desejara que a iirutiiieiu tivesse meios para dar-lliu 
uma rnrt.Mdu|>lieada. 

O Sr. CuHUEA;—Eiilâo porque nuo votou pelo 
emendaduS.-. (iiirLÍio'^ 

O Sr,SciiVRAuu!—Piirqueerainefli:;/, illosoriu, 
o imiciequivei. Creio quu o niüu nuine eiillega, o 
Sr. Dr. Queiroz, demonstrou istu muito item. 

E note u nobre deputado que quando o St. Dr. 
Carrão cnueluiu o seu disrursu o apresentou a emen- 
da eu declarei, que aceitaria essa eiuemla se a cniii- 
miísão de r.i/eud.i irifurmasse ijiie us eeiVes da pro- 
víncia pudi.iii cumpnriar esse excesso de despeja. 

A uinemla do Sr. Dr. Carr.io iiiiu pudla produzir 
clVeiii>al|;um. [lurqce <'5[.'i demonstrado que ainda 
não ae tem podiduenij'aj"r3;!0pragas, e (Wiseijuiii- 
(emente mnilo mnis dillieuidade liaverá. e talve:! 
mesmo impossibilidiide, para se engajar íjO. INTio 
se í^egue, piirOm daijiii iiuueu enteiidu que a Torta 
Cü;isifi"iiiiii 11» pfijeeio e siillicieiite. 

O Sr. tAKBAci :~Kade vir u guarda nacional, 
OSf. SHOIHAíIII:—Eu Icidm declarado o contra- 

rio. I£:i(L'ii^u que sfio muito veiatorius para a nussa 
populneãoosdcr.taeamcntusdajíuardanarlunal. nfio 
|.ulo ladg que eueanm o njlire deputado du receio de 
que as autoridades oii os iilliciacs^dus respectivos 
coipiis ahuj.eni na oerasião das eleiçêca. 

ÜSr. CAKiiAoi—fui uina dus Jasües que apre- 
sentei. 

OSr. SKr.rnAim:—Com esta n,":o concordo, por- 
qne se o };iiveni'i ijiii/er abm:ar, aííida que não iiajão 
deítueamemosiia Kuai'da naeiuital. essa suliordiiia- 
íáo qne deve li.iver de um iiireriur pota com o 
seu superior, dà lurgiis para os olileiaes nliuzo- 
rein; náu leiilio. purOm, este receio, são outras 
ra sues quem e movem a iiiin desejar que a guarda 
nueioiiol sejaeliamadna seriHu; pore\em]^ilu, i]ye 
um pohrei,'uardanaciunaI quepelo seu olljeiu t^ra 
Nigunia vant.^^ern paraa sua tnaiiulciiçüo e de íua 
familia, vã-su i.bií^adoaSriliirdasuacasa a scparof' 
se da Mia rmnilin para vir lazer um serviço mais pe- 
zado i;aiilianito entretanto muilo iiicnos. 

Aiiida ninguém areusou ao actual governo da 
província de lerabuiadoda Torça publica, de ter em- 
pregado mnis prufas do que feria necessário p.tra o 
servido da policia; e entretanto que í eií^iiio u nu- 
mero de pracis de que cile |i6de dispiír, alii está a 
pruta na gualda nacivnal, c no numero mesmo dos 
deslacamcntos dos guardas polimos. 

O outro argumento que apresentou o meu illustrc 
rolIcK.idessidentedumiiiomdacummissão, foiare- 
rciú de onerar demssi.idamcDle os cori'esda provia- 
cia com este ctcesso de des|ieza. 

Eu concordo, Sr. presidente, em que o nosso cor 
pode municipaes peimaiienles jâ t-íi unia dcspcza 
excessiva, uma despeza muito grande: mas a ques- 
tão é, se « uma despcia oeceisana esaa que te propõe. 

Eu, Sr. ptcsldento, não receio que se gnste muflo, e 
sim que se ícasie mal. Desde que estiver demonstra- 
da a nere^i^uliidu de nnia duspeia, qualquer que seja 
o seu quanlilalivu, nâii terei duvida em üar-llin o 
meu votoucliandu-moconvenridii de que a dinlieiro 
d bem opplirado. 1'ara demonstrar a nen-isidade 
dos doiaeamentos dospolicines eu aupello para oi 
nobres deputados residentes noBníunleipiiis du inte- 
rior; ilesejariaqiic elIcsiiiTurmasscm. se 6 piissivel 
quu sem esses diir.laeainentus du guarda policial as 
autoridades poUrlavs pussão niandur prender crimi- 
nosos, fancr as gtinniicões das eadéas, e rcmetier 
presas para n cailAa desln capital. 

E ainda ha outra cimsideracão.é, quo SD nòí nüo 
diirmosesiuauloiÍsai;.^u,e se ogiivcriio vir-se líTiado 
a ordenar aos seus ni{!'[ilcs que Tiicfiu Cste servido 
cnm os mesmos guardas pollciaes, purpic estou con- 
vencido de que cm caso d(i necessidade ns aulorida- 
iles pudem lançar mão desses giMrdas, elles o Taiãu; 
e eu ach'i muito duiu (jue estes eidadins prestem este 
survK'o sem rcmuiioracao alguma. {Apoiailos) 

Tem sidu pura mim muito tioloruso. Sr. prcsidea- 
te, reeelu-r muitas venes olücios trazidos du pnnlus 
lungitiqiinspiir polii-iaes, que eu sei que ueiiliuma 
remuiicrueão lem pur scuielliaiile servido. 

UMA VOZ :—Para Uiu elies servem. 
O Sr- SESUIIAUO :—Tauto a eummissün teve cm 

vista o estado dos coTres provlnciaes, ou antes, não 
prupdr iiiiin despeia eieesiiva com e»tn outorisavãu 
Siie nüo quiz dar a esses puardas puliciues destaca* 

os, us niesmus venciuienlos que lem Ds permanen- 
tes, e por Isso tio arl.a" se serviu du exprenão—os 
me.smos suldos—e não—os mesmos vciiciinenios~- 
IHinjue os permanentes, além dos soldes, teni outras 
gr.itilicacôes, Mesmo |ior umn ras.^o. prirqiie oi 
permnnentcs ust.~io cirvctiiamenle emiiregndos, esla 6 
a sua prolissão. c coiise^uinlemente devem ter outros 
rommudos, porque u servifo a que csi.lo sugcitos 6 
muito mais pe^ndj, ti^um de ir para onde o governo 
os quer mandar; entrelnnin que os guardas poli- 
ciacs destacados t£em de Tazer o servido somente 
dentro dos seus próprios munieipius. 

Por e.íta eonsideracãn i£ n inen nobre collega, que 
tivemos em vista não onerar de mais. com seniclhaii- 
te autorisacâu, os eefres piililicos. 

Tem-se dito que i! péssimo o estado da nnssa re- 
ceita, 011 düS culres provineiaes; mas declaro que 
ainda não estou convem-iilo dessa grande delieieiiria 
de renda. E nem vejo mcsmu rasao alguma ponde- 
rosa para que ella dccresta ; vejo rasiJes, sim. para 
Sue elia iiao tenha <7progressiio augmento que tem 

do alé agura. e estns rasões est.lo an nirniiee de tudo 
o mumio, [1'iiha esperan(;a de que ao menus se con- 
serve 110 pi! cm que se arlia iietualiiicuie. 

A emenda ile meu iioiire eoliega du rommíssão 
fíi7-nie |ien.iar acliar-se elle em cunlradie^ão. porque 
ja elle reconhece que a fui'i'a decreiiida nu art. 1° é 
iiisullliieutc.querque o governo possa laiivar mão 
de mais.^^Ogiiarditspolieiaes : por eonseguinioa dif- 
Tereiiça esiii súnteiiie no numero. 

Não ilesejiiaqui questionar SC ha ncfsa diminuirão 
Talla de cniiliaii<:u no governo, mesmo porque, uò» 
iniosubeinusaeiualmentequemtio governo na pro- 
vinuiu du S. Paulo. 

üSr. CoHHEA :—Pois está aceplialo? 
O Sr. Seuuit.ino :—Ü   nobre depuudo bem Tcfi 

comprehendi;: uSr. Dr. Almeida csiú udniinisirand» 
a pri>viiieia, pnivisoríamente c esta lei tem de vigo 
rur du 1° de julliu em diante, 

O Sr. IÍAHAIA:—Seja quem for ti go- 
verno, deve haver furça. 

O Sr. SEGuitAito:—Nute se mnis uma 
ouna. oó, quo o art. 2° do priijcL-lo «ão 
diz <{ue fi (idvernn lenha seiii|ire a sua dis- 
poi4Í(;ã(i 100 prni;asdesliirailas opcn.is an- 
lotiüa a iieslu<:ar alé lOOpravas, e r>ó.s de- 
vemos tftr em vista que o governo, nu ns» 
dcsla Ditribuiçno quu lhe vamos conferir, 
nàii devo abuzar destacando niainr n. do 
praçiis d'aqüelle que fur cslriclanienlc ne- 
cessário, o por isso a iüiía da etixinda do 
nnbru dcpolad» eslA itnplicilatunnln com- 
preliendida nn disposiifãii  (Io arli(!o. 

Nti* damos auturisuçã» para destacar 
alé 100 praças; inus devemos pensar quo 
se o íiovernii entender que sã» hasliintes 
5(1 [)rai;iis destacadas nu municipiu não 
usará [ia uul()riss<;âii íii totuin. 

Fallnu ninda n meu iiubro cdlegs, dis- 
sidente da niaioriit du cointnissã», nu ro- 
cei» du iiiviisãodii epidemia. E' nm mal 
^ravissiiiKi; nt-is nem por isso devemos 
cruzar os brucos relalívaniünle a nutras 
necessíd<id"S que existem no serviço pu- 
blico, e mesmo porquii talvez esse facto 
dcleriiiinc a necessiiíad» do maior nutno- 
to de ngenios iJa f'>r^'a publica. 

O Sr. Q. TiJ.LliS JLKIOI;:—Apoiado. 
O Sr. S£<;UU.^Dü:—Recnrdo-mu inea- 

mf> do ler lido q»e em uma das pruvincias 
do nerte o governo V)o>se ['irçiido a man- 
dar faior o serviço dos hosjiiiaes. o lam- 
bem tvdii ontcrraniento dos cndavcres por 
praças du eicrcito. 

OSr. S.DoGoVEBito;—^m Silveiras, 
na nnssa prtiviDcia. destacou a guarda na- 
cional por este motivo. 



,>iaiii   l—a^g   iHi     Mii"^ 
^^ Sr. SEGDRAUO:—Por eonu^uinl* ò 
I^Biami rtiãopBísdAfmoa ao goierno 

mn maior numeru do forca. 
Creio. Sr. prcstilonte. quo a matéria, 

depois da discussão havida ocorca da arl. 
1*, está baslaniemcnte dviuciddda. En- 
tre a< opiniõos divergentes, isln é, enire 
•quelles qwo entendem qiio devemos aug* 
tncniar a Turca decrclailn no prnjecto, e 
aqucllcs que ontondcm qiio so deve diiiii- 
DUiri creio qui o mais lasouvel é o projec- 
to da GommissãOt mesmo porque eJIcoslii 
de accordo com o que a presidência pedío; 
a presidência quo devo tauibem conhecer 
quaes são as necessidades o os iccursus da 
província.    {^Âfoiaàot.} 

O Sr. S. DO GovEBNO:—Sr. presiden- 
te, quando S. Exc. o Sr. vicG-prcsidentc 
da pioiincia pedio 350 prefos p&ra o cor- 
pode permanentes, insistio ao mosm» 
tempo, pela providencia da autorísacãn 
para destacar alé 100 guardas pulícises, o 
isto por estar convencido de quo sem este 
numero de praças iiuo seria possivol fa 
ser-se a policia da pravincía. Eu nao 
mo demororci em expor as razões quo a 
admiiiislração teve porá fazer ostu insis- 
tência, bustatá porem cumprolicnder quo 
II populngãu da província vai crescendo 
muilo visivelmente; vão se estaliellcccndo 
cada dia novas colaoías, c ú indispensável 
quo a policia so torne mais sctiva, não só 
por esta cama, como mesmo piir oiilros 
circunstancias quo ninguém desconheço. 

Cumpre também ponderar, como bem 
dtco o iilustro membro do commissão que 
acaba de follor, qtio o receio da iiivusâu 
da epidemia deve íniluirpani se augmen- 
tar a fnrga: e quo remédio? Por exem- 
plo, o delegado de policio de Silveiras, re- 
presentou a S, Ex. que era indispensável 
o dpslacamenln da {iiiarda nacional porá o 
servitjo das enrurmarias e outros olijeclos, 
efoi forçoso approvar este di^staramenlo 
em visla dessa cauza de forga maior. 

O Sr. NEIIIAS:—Mas devemos esperar 
que isto seja Iransilnria, 

O Sr. S. DO GovERKO:—Portanto di- 
rei, que quando S. Et. pedio 350 praças 
foi com a cláusula ospressa da autnriso- 
ção para destacar ató 100 pragas da guar- 
da policial. 

Talvez não seja preciso usar de todn es- 
ta aulorisaçao; mas convém quo a auto- 
ridade esteja munida do queé necessário, 
o bem sabe a assembléa que a adminis- 
trarão ds província é que eslá nas circuns- 
tancias de bom avaliar qual a torga de qui 
precisa para bem manter a policia. 

O Sr. BiBAs:—Por isso proponho o 
augmenio de SU pragas. 

Lc-se. é apoiado e entra em discussão 
o seguinte requerimento do Sr.   Barata : 

—Roqueiro que a discussão fique od- 
diada. 

O Sr. PRESIDEKTB (depois do alguma 
pausa):—Se não ha quem peça a palavra 
Tou por a volos. 

ALGUNS Sns:—Não ba casa. 
O Sr. PRüSIDENTE:—Como não ba ca- 

ta para so votar sobre o requerimento fica 
n soo discussão addiada. 

O Sr. Presidente marco para o ordem 
do dia seguinte: 

O que  vinha   hnjo  para a discussão e 
nSo foi votado. 

1° discussão do projccto creando conta- 
dores em Kio Claro e Limeira; o posturas 
de Parahybuiia desle annu. 

Ao meio dia. 
Continuarão da 2* discussão de forga 

policial. 
Levanta-se 8 seisaoasS boras da tar- 

de. 

ri! K^^am 
ftirdi de /(u*. Apfropaçãò.—OtAcm do Dia 
a**IMTi«.—2"<iíwKiwo rfo /brfíi jioUfútt. 
Diicunoi dot Sn. Riba*. Ta^ua, Rtbtiro 
díAndrada, e Queirós Tethi Júnior. 
A's 10 e moia hotas da manlia, feita a cliama- 

da, TOtilIra-so haver numero Irgnl de Sn, dcpu- 
ladoi, TatlauJa Km cauM os Sn. Pereira Oavu, 
Piolo Purlo. Uonoralo, Alondqnea rinlo,  Ritiai, 

OORREIO PAULISTANO. . . 

que infcKnnetite acaba de acontecer com 
a do Caiquefro, na estrada de Santos. 
E' objecto de sériu consideração, e por 
isso eu ppdJria a casa que se dignasse 
dispensar o projccto da impressão, e ou 
mesmo tempo consideral-o como urgente 

Lâ-se este projecto do Sr, Goduy; jul 
ga-se objfcto de deliberação, e dispen 
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UE 1856. 
Prmdenciaão Sr. conselheiro Carneiro 

de Campos. 

SoxttiltW. — Expcdienlp. — Aprctentafáo de 
jrrojeelM. IHscuno dos Srt. Paula Itíacka- 
éo. Godoif. E. da Forneça, e Queirós Telles. 
—Ordem do Dia, 1" parle—i* dítcwtião do 
pròjecto qve eleva o bairro de $. Franriieo 
à catkegoria de fregvczia. Jpprofafdo.—2» 
düeuuáo do dito que eleva à villa a fregue- 
sia da Cutia, fíiscuno do ST. Bota. Ajipro- 
vaçáo.—Adopçâo doMfotturasdeJitearehy. 
—2 " diseusMO dat poitura» de Villa Bella, e 
Piniamonhattgaba. Approvatão.—l " rfita 

■áo projtelo $o6re eentadora em Rio Claro e 

Pedro ToqoM. 8 Araújo, eíom ellaoiSr». Dar- ,. ..     im,,ríiin!Bn   nn forma lirt rPn»<.p! 
ba» da Cuolia,   Pa «Ia Toledo, Amador, Fonie-■ " *® " ""'''"""^ "" '°^™" «O requcn- 
ca, o linrio de (luarMinguels. mento de seu aulor; sendo também con- 

Dcpoitda citaniadacoraparecem osSrs. Ribai, siderado urgente; 
e Pvdro Tsques. 

Lâ-se, c approvn-u a neta da antecedente. 
O Sr. 1* SecnETARin tni>nciona o seguinte 

EX1»KD1ENTE. 
OFHCIOS. 

Ouilro do iccrotann do governo i 
f, enviando ouiro do inspcctor da IheMuraria 

arompanbado do adddiiamento ã laliclla dn diri- 
da passiva o o resumo da receita a dcüpi-za da pro- 
víncia no ffcnitiílrc do corrente aniiD financei- 
ro.—A' comniigsTio de taiciida. 

H?, remclteiido at contas c orçamentos da to- 
mara niunicipnl do Xiritica,—A' coromisjla do 
cunlat e orfamentoi de câmaras. 

3", commuiiicando ter o inspeclor da estrado 
do alto da iserra de fbntulio ü S. Luii reprcscii- 
lado a urgenlD necessidade de te construir uma 
ponto lobie o rio l>araliybuna por aclior-secm 
péssimo eslodo a aclual.—A' coromisKto de obras 
publicas, 

4°, remctlendo copia do aviso do ministério 
da faicnda dft!29 de Tevcrciro findo, declarando 
a inconveniência <le se pcrmiltir quo as emprega- 
dos dn tlicsourarin geral accumulem empregos de 
oulra rcparliçao, inaudando em conscqiieucia que 
o inspeclor dn tliusouraria seja dispensado do car- 
go de clicru da repnrlicilo piovincial, iifim de dar 
a assembiéa as providencias neccasriasá respeito. 
—A' commissão de faicnda. 

nK0L'F:niM£NTOS. 
Dos moradores do bairro do Itio Acima, dis- 

Iricto de Sanlo Antônio da Capoeira, municipio 
de Nazarelh, pedindo serem desmembrados da- 
quella frcguezia c encorporados á Alibaia,—A* 
commissão deestolislica. 

Assignado dus moradores residentes no munici- 
pio da vill.1 do S. Josúdo Parahyba, reprcseii- 
lando contra um artigo do postura que icnpôo sO 
rs. em orroba de cafd.—A' commissão d« ca- 
ma raa, 

PARKCEDBS DE COHHISStO. 
Da eomniissão de contas o orçamentos de câma- 

ras sobre as contas das cam;>ras municipacs de 
Jarareliy, Casa Branca, a Conceição do Ilanbaem. 
—Apprnvado. 

O Sr: PAULA MACHADO:—Pedi a pa- 
lavra Sr, presidente, para oITercccr A 
consideração da casa um projccto; estou 
persiindido que cila o npprovará visto o 
seu   fim. 

Consta com toda a certeza, infelizmen- 
te, que o cholera se acha em Lorena, e 
é provável que percorra toda a provín- 
cia; o governo não se acha autorisado 
a fazer despezas, senão as que estão mar- 
cadas em lei, ecomo aquellas quede- 
mandão este cazo especial no intento 
de úbstnr ou diminuir os estragos de tão 
tcrrirel epidemia não estão ainda de- 
crctadcscmlci, vou ter a honra de man- 
dar a mesa um pròjecto autoris-itido a 
presidência a fazer todas as despejas ne- 
cessárias Goni as medidas de salubrida- 
dc publica c de soccorros a pobreza. 

Lê-se, «J julgado objecto de delibera- 
ção, e dispesada a impressrio a requeri- 
mento de seu autor, o seguinte projccto 
de lei do Sr, Ptruiu MaxaHo: 

c Que se autorisc o govtfrno da pro- 
víncia a mandar desde jã orgünísar hos- 
pitaes nas cidades e villas do norte da 
província para amparo da pobresa no 
caso de apparecimentodo cholera mor- 
bus, B 

O Sr. PRESIDENTE:—Como este prò- 
jecto SC refere a uma parte da provín- 
cia, e abre um credito para despezas, 
lembro a casa que talvez seja convenien- 
te mandal-o com urgência á commissão 
de fiizcndü para dar sobre elle o seu-pare- 
ccr {Ajipoiados) parece que assim se po- 
derá mais depressa alcançar o fíin que seu 
autor deseja, Se a assembléa não se op- 
poem a este destiuo eu o reinetterei & 
referida   commissão,   (appoiados] 

Vai oprojectu com urgência ã commis 
são ds fazenda, 

O Sr. ConoY,—Tenho de mandar a 
mesa um projccto que é rttlativo a cons- 
trucçüo de uma outra ponie sobre o rio 
Paruhybuna estrada de S. Luiz que vae 
para Ubatuba. 

A ponte que ahi existe acha-se cm emi- 
nente ruina, pode de uma hora para ou- 
tra cair, e conseguinlemente licar íoter- 
ronpido o transito, o^quc sem duvida oca- 
sionaria graves prcjuisos ao coiumercio 

I    « Que se autorise desde jà ao gover- 
inoa  mandar construir uma ponte no- 
va sobre o rio Parahybuna na estrada 
q ue de S.   Luiz   segue para   Ubatuba 
despendendo a quantia dn 3:000;£) rs.» 

O Sr,,E. DA FoNSBCA:>-Sr presidente 
o pròjecto que acaba de ser julgado ob- 
jecto de deliberação leiu por fim antori- 
sar o governo a despender a quantia de 
3:000^ rs, com a construcçüo de iinin 
ponte. Entcndiii eu que este projccto 
devia ir a commissão competente que é 
a de obras publicas para dar o seu pare- 
cer, ou para pedir informações no go- 
verno visto que está ellc concebido em 
termos tão simples que da sua leitura 
uiida se pode COIIUT sobre o estado em 
que SC aclia a ponte que existe, apenas 
Contem a aulorisaçüo para despeza com 
uma nova ponte, .'^ssini achava eu con- 
veniente que fosse elle remetlido a coin- 
mis:!âo paia dar um parecer qualquer. 

O Sr. GODOV:—Não duvido, Sr, pre- 
sidentfl, accoitar a opinião do nobre de- 
putado q«e mo precedeu, porque V. Ex, 
mesmo ha pnuco nos disse quo o meio 
mais brevo para u andamento do negocias 
desta natureza, era enviul-os a commissão 
de fazenda para emíltir o seu juízo a res- 
peito. A urgência que poço ó juslifíca- 
da, não só pcl» estado ruinnso^oin~qan so 
acha a ponte que existe, do modo a amea- 
çar eminente perigu, como a(ú ó recunbo- 
cida pelo Exm. Sr. vice-presidente da 
província nn odirio qun ocahn de dirigir & 
ttssoinblén pedindo q'se trate deste negocio 
quanto antes. A ponto do Parahibuna 
Srs., eslã sobre um rio cuudaloso, sobre 
um rio quo cortaria inloirnmenlo toda a 
communicoção com Ubaluba, so não hou- 
vesse essa ponte. 

UuA voz:—Rio muito sugeito a gran- 
des onchonles. > 

O Sr. Gonor:—E' «tacto o quo acalra 
de dizer o nobre dnpulodo em seu aparte. 
Nós estamos no tempo das agoas, tempo 
em q' aquello rio encl>c consideravelmente 
e estamos arriscados, pelo pes«imo esta- 
do em que sa ucba a ponte a licar priva- 
dos du mandarmos os gêneros para Uba- 
tuba. mas approvoo requerimento do no- 
bre dcputttdu para se  adiantar servido. 

O Sr. O- TELLES:—Talvez mesmo que 
os 3:000^ rs. não cheguem para a obra. 

O Sr. GODOY:—Quando indiquei esla 
quantia foi porque o inspeclor d'aquella 
estrada assim orçnu a despeza com a nnva 
ponte. Ora, remetier-seo meu projco- 
((. a comitiissâo dSibras poblicas, curoo 
pareceu indicar o nobre dopiiladu, onlon- 
dn quo nao i adiantar serviço ; lalvei seja 
protellar a decisão deste negocio, quando 
eu peço a assembléa a maior brevidade na 
sua decisão. Ir o pròjecto a commissão 
de fazenda é justo porque elle tem do in- 
lerpdr o seu parecer visto quo se trata de 
uma despeza. A pouco, apresentou o 
nobre deputada o Sr. Paula Álacbado um 
projccto aulorisando o administrador da 
província a fazer despezas com medidas de 
salobridado publica etc. e V. lis,, Sr, 
prèsidonto, indicou que fosse esse pròjec- 
to a commissão de faienda ; mas segundo 
o principio do nobre deputado dovia ir a 
commissão de saudo publica, como quer 
quo vú o que eu apresentei á commissão 
da obras publicas. 

O Sr. PRESIDENTE:-Não temos na 
casa a commissão que acaba do lembrar o 
nobrn di>putudo. 

O Sr. RIBAS:—E* defeito do regimen- 
10 : devia haver essa commissão. 

O Sr. GODOY:—Eu pensei que bavia ; 
soa novato n'BSsemblÓ3, o por isso ignaro 
ainda as disposições do seu regtmenlo; 
mas ^ um doleito que convém remediar, 
porque tralando-sa de saudo publica de- 
veria existir uma commissão que desse so- 
bro esa  matéria   parecerot.    Por tanto 

Béceio que aconteça com esla ponte o concordo cm que o meo pròjecto seja  re- 

meltido a oommisflio da faiendit ttol é 
a justiça dos motivos quo me levaram a 
apresenlal-oquo eu conlio que com uls 
«xpedienie mais depressa conseguirei o. 
fim que detrjo ; mas ir éi commissão da 
"bias publi&is é demorar a questão sen 
resultado algum vantajoso. 

ÍA se, é apprnvado, o entra em discus- 
são o requeiímentii do Sr. Einjgdio 4a 
Fonscra. 

O Sr. E, DA FONSECA;—Acbo {odilla- 
renla quo o pròjecto vã a commissSo da 
fazenda, ou a do obras publicas. 

Deve ir a uma destas duas commissõesi 
mas parece-me qun (ralando-se de anta 
obra publica, como 6 a construccâo de uma 
ponte, propfiomcnte devia ir a commíf 
são d'flbras publicas para dar o seu para* 
ccr, entretanto, como disse, não faço quês- 
lün disto ; SQ a assembléa entender que 6 
mais conveniente ir a commissão de fazoa> 
da concordarei nisso. 

Consuttiidaa assembléa a esta respeito, 
decide ella que vá o projectu • commis- 
são do fazenda. 

O Sr. Q. TEt-LES (Pela ordem):—-Ha 
poucos dias, Sr. presidente, apresentei eu 
aqui um roquorimento pedindo informa- 
ções ao governo sobro o contracto feito 
cnrn a casa Vergueiro para a importação 
de collonos ; em conseqüência do que foi- 
me remoilida a copia desse conlracto. 

Com» n:e parece que os papeis, ou do- 
cumentos pedidos pelos d<>iiutsdos sobre 
qualquer mataria quo dezcjam ser infor- 
mados devem ficar na casa, e não em po> 
der desses deputados, depois que «s lfl> 
nham consultado, quero mandar a meia 
a copia do contracto quo acabo de referir. 

Aproveito a occasião para dizer alguma 
couza rclativanienle aos collonos. Quan- 
do pedi essas informações, tevo lugar uma 
pequena discussão sobro os collonos, a 
como por alguma fúrina so poderá enten- 
der que eu impugnei a importação do col- 
lonos devo dizer que nSo foi este o meo 
pensamento ; nem eu podia ter semelhan- 
te opinião. Eu então disse que os collo- 
nosquo mo vieram furam bastante caros, 
mas deto declarar que estou muilo salis- 
füilo com ellos, quunio a sua qualidade, 
tão bumens trabalhadores, e bem morÍ- 
girados. 

Repito, disse que me vieram muito ra- 
ros, e que so os outros quo tem vindo 
para outros fazendeiros estavam no mes- 
m» caio, quanto a despeza, talvez não 
conviesse cuotinuar o centrado com a casa 
Vergueiro, om rasão de quo o lavrador 
nada podo aproveitar p<>la oiorbitanda 
dos preços porque voem laes collonos. 

O Sr. GODOY:—Apoiado. 
O Sr. R. DK AKDRADA;—Isto p6de de- 

pender de alguma circnmstaneía. 
O Sr. Q. TELLKS;—^O lavrador lenilo 

collonos tão caios esto sujeito a grandes 
prejuízos, pôde aconteCBr-lbe o mesmo que 
me aconteceu. Na minha «oUonia mor- 
reu o chefe de uma família Scando-ma 
devendu a quantia de um conto o tanb» 
mil réis; como beido hnver esta quantia 
da pobio fumilia desse bomem que oada 
tem com que pagar ? 

Sei, Sr. presidente, que tem vindo os- 
tras porções de collonos eom a>enorei des- 
pezas du q' vieram os meus, muitos com as 
passagens já pagas, e como tem abundado 
a inirodurçãu de collonos no paiz, e oa 
Cdffrcs provjnciaes não estão em boas cir* 
cumstancias, achava eu que se cumprisse 
o conlracto celebrado, mas que d'aqui em 
diante não fosse renovado. Torno a di- 
zer, estou muito salisfciio com os meus 
collonos, e faço esta declaração porque 
appareceu aqui alguma couza contra a Im- 
portação do collonos, 

O Sr. GODOY:—A minha intenção foi 
outra. 

O Sr. Q. TELLES:—O nobre depolado 
referiu-se aos operários ; mas eu digo qira 
estes mesmos operários ainda hãodeIBcaf 
muito bons. 

O Sr. GoDOr:—Os que estSoem eima 
da serra de Ubatuba, não, Sr. 

O Sr, Q. TELLES:—Nos primeiros me- 
zes depois da chegada dos collonos ha mui- 
tas difliculdades, Indo vai mal ; os collo- 
nos nao estão aclimatados, oão eilão sctu- 
tumadns ao nosso trabalho. 

Por isso esses mesmos operários a.gue-o 
^ obre depntado se referiu ainda bãe Í01» 
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BMíIO ntoÍB. • nopia prorinoU. Nio digo 
deuls ji) BBf il'aqui « algum lempo, 
qamão-ntiiertin «climatnOns, e acoslu- 
nadoa ao irabaibo dat rinssss (islraOas. 

Julguai devur faier «tias ubaervaçOei 
pana qao nio se lupponbo que mo  tenbo 
MwauBciado eonirs a coUonisação. 

ORDEM DO DIA. 
finlra ah) 1* diacauão o pam para a 

2*1 aem debato, o projecto que olova o 
bairro do S. Fraociaco a calbcgoria do 
frMQeiia. 

S^gue-te a 2* diicuuão do projeclo quo 
clava a fregnetia da Gutia d calbegoria de 
villa. 

O Sr. RosA:—Sr. presidonle, não me 
levanlo para discutir o prnjaclo, poia que 
"Sdoplo a RUa idéa capital, isto é, a eteva- 
fão da freguesia ds Culia & catbogoria de 
villa ; o meu único fim ó pedir licunça  a 
illuatrada commissão de eslatislica para of- 
ferecer uma emenda oo projocln na parta 

■em que obriga os  maradnres ds freguczia 
'» edilicarem ama osdAa, visto quo esta 
■diipoBffâo é inluiramonle dciiisa e JCSDO- 
ceasaria purque no Cuiiu já ciislo uma ca- 
dAa, doque docerlo a nobre cominiisãe 
nfio teve conhecimento quando elaborou o 
projecto. 

O Sr. BARãO DO TIETê:—O n<)bro de- 
putado adia que a cadèa quo existo no 
CjUtio i sufliclonte ? 

O Sr. ROSA:—Me parrco que sim, para 
as circumslencias d*aqiien3 Treguotia. 

O Sr. GORBêA:—Keu aiho que é mDÍ> 
to peqoena. 

O Sr. B. DO TiuTÈ:—E tem «au para 
a câmara munícIpAl ? 

O Sr. ROSA:—Não Iam. o rem 6 disto 
qaeeu trato. Pel» contrario dczejo que 
■a Goniorye no projecto o obrigação de 
■crfeile pelos moradores, fnnts nãoacadfio, 
por me parecer isto ucioso visto já existir 
uma cadAa o'Bquell<i localidode. 

O Sr. R. DE ANDRADA:—Que M vão 
remedeando com essa, o depois então se 
fará outra. 

O Sr. ROSA:—Apresentarei pois uma 
•aienda neste sentido, e a assemblca fará 
■o que julgar mais conveniente. 

■IA'»»!, é apoiado o entra lambem em 
'discussão a seguinio emenda do Sr. Boaa : 

Suprima-se a palavra—cadâa. 
Não havendo mais quem peça a pola* 

vra é approvado o projeclo com a emen- 
da, a passa para a S* dlscnssãu. 

Entra em nova discossão, e svm deba- 
te é approvada a emenda ofíbrecida na 3' 
ás posturas da villa do Jaoaroliy ; e odop- 
tadas essas posturas assim^omRnclados vão 
« pominissao de redaccão. 

2.' PART£ DA OltDEM DO DIA. 
FIXAçãO DA FORçA POLICUL. 

'O Sr. PRESIDENTE:—Está exlincla a 
1.* parte da ordem do dia; a 2.* deve 
Witrar em discussão ao meio dia e ainda 
'fMdto alguns minutos. Mas como na 
altina sessSo-Jbi apresentüdo ao projecto 
ide üxação um requerimento de addia- 
'Bieitio que então não pddo ser velado 
pornâo lia^er cisa, o cuja discussão não 
exige a presença do Sr. secretario do 
governo, eu desde j& o sulimetto à deli- 
Iwraçüo da assemblt^. 

O Sr. RiBAs:—Talvez qoc pelo sim- 
ples faclo de ficar a matcria addiadft 
para lioje, o requerimento tenha perdi- 
-do a fiua força. 

O Sr. pRESiDENTEi-^Creio que sim; 
mas como D'elle apenas se diz que a dis- 
cussão íique addiada nem declarar até 
quando, nao posso dei&ar de submet- 
Icl-o á discussão. 

O Sr. BABATA:-Apresent.-indoe8teTe- 
querimento, a minha intenção era que 
s discussão ficasse addíada até boje, e 
-como de faclo ficou addiada por não hc- 
ver casa, ppço licença  para  rctiral-o. 

A assembléa, sendo cousnltada a este 
tespeito, resolve pela aflinnativa. 

O Sr. PRESIDENTE:—Ao meio dia con- 
tinuará a 2.*'discussão da tci que fixa 
a força policial. 

O Sr. R. I>*ANDBADA:—Aproveito a 
a occaziSo para pedir a S. Ex. que se 
já está impresso o projecto sobre a di- 
visão judiciaria da província, digee-se 
^H) para a ordem do dia com a 
possível brevidade, visto ser projecto de 
muita  importância. 

O Sr. PRBSIDBHTR:—Tomarei em 
considcraçfio o que dlt o nobre depu* 
lado. 

Ao meio dia. o Sr. secretario do go- 
verno é iutroduiido com as rormalidades 
do estilo, c continua a 2.' discussQo do 
projecto quo lixo n forço policial pnra o 
Rono liuanacelro de 1857. Ainda^trata- 
sedoatt. 2.*comaemendB do Sr. Ri- 
bas. 

O Sr. RIBAS:—Sr. presidente, quando 
bontem apresentei a oinonda qu« su acha 
rin discussão, prucurei dciiiila de tndo n 
alcance político, o declarei miiilo expres- 
samente que não linha, nem podia lerem 
vistas hoilíliiar, por moio delia, ao go- 
verno. 

Dnclarei ainda mais, qno sondo a ad- 
mioislroção aciual da província da natu- 
reta epbomura, me parecia pouco geiie- 
rozo mover hostilidade contra cila ; e ao- 
orescentot, que o cidadão desigoado pelo 
jlabinelo imperial para administrador ef- 
fuclívo (Ia província mo parecia merecer 
toda a adliesão dpslo assvnibléa, 

UuA voz:—Cuusia qufl etie não vem. 
O Sr. RiBAS!—Eu, pelos honrosos pio- 

codonlGS quo o distinguom, pelo lirillian- 
lo nome quo tem na nos^a liistaria pnrla- 
inentar, e odininislraliva, devemos depo- 
sitar iiVllo a mais plcoa confiança. 

Declarei iiinda mais qiio o mínistorio 
aciual também me merecia a mais oom- 
plelu confiança, e a mais inteira odhesão, 
e que por lanlo com esla emenda, não li- 
nha nem pnttia ler cm vistas de modb ai* 
gum hesliliior a administrnçòo. 

Não obsionte, poriSm estas minhas de- 
clarações, e explicação v<.-rhal que dei 
qoónto ao pensamento da emendo proten- 
deu-seeoxergur nella um lim político, um 
fim de boslilidadc ; procurou-se expioral-a 
nesse sentido, porque ha muita gente an- 
closB em crcar occasioes de prestar servi- 
ços ao governo. 

O Sr. BARATA:—Da minha parte digo : 
—não apoiado. 

O Sr. R. DE ANDRADA:—S6 se refere 
ao seu Duitoga da cummissão. 

O Sr. SECURAOO:—Se é a mim, repilo. 
O Sr. BiBAS:—Não me refiro individo- 

almenie a niojiüein, digo quo ha muilas 
pessoiis empenhadas em pivstar serviços au 
governo, eque nesse sentido procuram ex- 
plorar qualquer nccasião que se Ihi^sapie- 
Bonla ; intrigando, os mais Icaes defenso- 
res da admlnislraçfio. 

Mas uma vez que assim se procurou 
desnsturar o pensamento da emenda, o 
uma vez que por foiça se quer enxergar 
nella um volo de hostilidade, entende quo 
d<ivo pedir a sua retirada, pois não dozejo, 
que sobro a assemblca puiio essa suspeila. 

O Sr. MARCONDES:—E' o mais pru- 
dente. 

O Sr. RIBAS;—Nesta occasião. porém, 
em que peço a retirada da onienda, julgo 
dever repelir o que disse nit ulliina sossàu, 
e é, que o governo imperial me merece 
lodii a adhesãu pelos Esledistas conspicu- 
os quo o consliluom, pnlos sprviços enii- 
ncnlos que leni preslndo iio paíz, e por 
quo adoplo cordial o cumptotaniente Iodas 
as idéas quo formain  o seu   programtna. 

O Sr. TAQD£S:—Todos nós aqui opo- 
ioinos o governo em Ihrse, 

E' rclirada a emenda do Sr. Ribas com 
conscnlimonlo d.i asscmhiéa. 

O Sr.TAÕuiis:—Sr, presidente, eu não 
pretendia intervir nesla discussão. Tra- 
ta-se de um assumpio cuja approvaçüo 
está na consciência de Iodos, cnra-se de 
dar uma cundição essencial de governo. 
Sobre o governo peia a ohriguçáo de 
manter os nossos direitos, e os nossos 
direitos não se inontecm sem força. Por 
isso, tendo já og oradores mais compe- 
tentes da asseinblâa elucidado a questão, 
a cominisEüo de justiça, por cuja conta 
corre a discussão, suBteuliido brilhante- 
mente o seu parecer ; c aldni disto, re- 
conhecendo eu que a assembléa está nas 
mais favoráveis disposições para com o 
digno vice-presidcnle que dirige os ne- 
gócios da pvovincia, eu inc via dispensa- 
do da obrigaç&o de tomar a palavra na 
presente discussão. 

Entretanto, eu me reservava o direito 
de discutir, se por ventura algum dos 
Srs. deputados aprcseotasse proposiçOes 
infeosas ao governo que apoio, e fallas- 

se contra o iiarecer da commissfio, de- 
monstrando que a força por ella propôs* 
Ia «ra excedente ás necessidades da pro- 
víncia. Eu aguardava essa occasião para 
então demonstrar, com a experiência 
própria do meu emprego de promotor 
publico, que é necessário que o presiden- 
te tenha, na capital da proviucia uma 
força sulficlcntc; depois de derramado 
pelo interior os destacam antes necessá- 
rios ; |iarai'xecularc praticar as neces- 
sidades do serviço publico, para exercer 
n policia necessária e correspondente & 
uma cidade populosa como é a nossa. 

Estava eu pois nostn dispusiçlio ; cn- 
irclsnlo o nobio deputado.... acho-me, 
Sr. presidente, embaraçado na maneira 
porque posso designar esse nobre depu- 
tado, visto que é contra o regimento a 
designação pelos nomes, Se estivesso- 
mosjá na pratícagem dos círculos eu 
diria :— u nohre deputado do círctilo da 
loarinha.... 

O Sr, U. DB ANDRADA.—P6de dizer 
—pretendente—pois o sou sem duvida 
alguma, 

O Sr. TAQCES;—Eu nppiico uma dcno 
iniunção mais própria:—o nobre depu- 
tado que aspira o circulo da m<irjnha. 

O Sr.R.DE ANDRADA;—Aspirante. 
O Sr. TAQUES:—Sim. Sr., eu então 

difia:—o nobre deputado aspirante da 
marinha. ( Riíaàa$ ) 

O Sr. R. DE ANDRADA:—-O nobre de- 
putado sempre primou pelo seu gênio en- 
graçado, faceto, ( risadas } por isso deve 
proseguir nelle. 

O Sr.TAQUKs:—E eu acho que V.S. 
devo ir entretcndo os intervallos com 
algum aparte espirituoso, como costuma 
dar. 

OSr.B.DE ANDRADA:—Sim Sr., eu 
lhe responderei. 

O Sr. TAQUES:—Mas, dizia eu, Unha 
traçado esta linha de conducta, não in- 
tervir na discussão, senão quando fosse 
necessário susteutar alguma idéa que 
panisso deininhii pessoa; porque não 
tenho a balda il<Miuerer ser orador.. En- 
trctanlo o nobt>! deputado que aspirii o 
circulo da mariniia provocoii-nie hoje á 
discussAo. 

O Sr. R. DE ANDRADA:—Peço a pala- 
vra. 

O Sr. TAQUBS:—O nobre deputado 
disse tiontem, que eu ostentava nesta ca- 
sa uma posição nit,itenosa, por quanlo 
ainda nfio linha luanífesiado as minhas 
convicções ; c como eu nito Kympalliiso, 
por modo alguui, com as posições mis- 
teriosas, razão porque hcide iuler|)ellar 
aos membros do partido liberal quo tcem 
assento nei^la casa.... 

O Sr. CAnnio:—Quer política ? Não 
estou para isso. 

O Sr. TAQUES:—Pois eu estou; e V.S. 
está rigorosamente obrigado a explicar 
aqui a sua posição, 

OSr.CARBÃo:—Quem me obriga ? 
O Sr. TAQUES:—A província que o 

clcgeo. 
O Sr. CARBãO:—Sc o noiiro deputado 

fosse a província, bem. ■ 
O Sr. R.DEASURADA:—E", pois nao ! 

A província ú ellcl 
O Sr. TAQUES:—Mas tenho o direito de 

ioterpellíir. 
O Sr, U. DE ANDRADA:—A província 

estü symhollsada sorncnte no Sr.; falia 
pela sua bocca.  ( Htsadas.) 

O Sr. TAQUES:—Ainda bontem, o no- 
bre deputado, o Sr. Dr. Carrõo, orando 
brilhantemente, cahio todavia cm fla- 
grante conlredicçfio, rasão pela qual eu 
disse ao Sr. Dr. Martím, em um aparte, 
que os nobres deputados haviam chegado 
ao rego. 

Sou pois obrigado, Sr. presidente, a 
explicar a minha posição ne»ta assem- 
bléa. 

O Sr. CORRêA.—Ella. está definida ha 
muito tempo. 

O Sr. TAQUES:—Creio que sim... mas 
antes disto devo declarar que se tiver do 
íncoinmodar a V.Ex. e a outros mem- 
bros da casa; a culp» édo nobre depu- 
tado que me provocou. 

O Sr. SEGURADO:—Acbo que esla dis- 
cussão sd podia ter legar quando se ira- 
foodoarl. 1* 

VHA TOX:—Deisem-o fklbr. 

o Sr. PKBBIOKKTBI—O regimauto nlopar^ '^ 
mitte que M interrompa «o orador. 

O Sr. TAOUEB:—Mas V. Ei. púdo o pernit- 
lir; c eu Gstímirci mo, poir que quero iére 
gosto da ir rcsjKiDtlcndo aos nobm depuiade*. 

U Sr CAIIHãO t—O que asiá em disuutüe 
ú o art. S' 

O Sr' TAQUES :—Bem t so oi nobres d«pul>-  . 
dos ostno com raüdu, deixo esta qucstAo, a m- 
tro na malcris. 

O Sr. It. DB AEiDBADAt—Mfido do senhor t 
Ora, polo amor do Doos l 

O Sr. GAnHAo:—E' possivcl que seja medo. 
O Sr. TAQDBS:—Entüo doelarem a raUo por 

que nta querem que eu tullo em termos, ge- 
raei. 

O Sr. K. DE AXDRADA:—Mãdo do Sr. Ta- 
qucfit   IstoTai conipaixfio, 

O Sr. CAiinÃo (dU algwms palavrai que não 
podemos DUKir.) 

O Sr. l*BB3ioiiHTE'.—AttcnçBo t O regimen- 
to ufio pennilta  iulcrrnmpcr oo orador. 

O Sr, TAQUES ;—Poi* eu pcrmitto. (W- 
iodai.} 

O Sr. PBKSIDBNTX :—O Sr. deputado pSo o 
púJe permitttf 

O Sr. TAOUBS :—Quanto ao que me dii ra- 
pei Io, tolOro. 

O Sr. 11. DE ALDEADA:—Está bem irri- 
sório. 

O Sr, PRESIDEKTE:—Eu niio tenho aqui von- 
tade própria ; nua pusso pcrmitlir intiTrupcões, 
o rogimonto nôa o consente. Peço aos nubres 
deputados que deixem Tullnr o oridor ; podem 
polir o palavra e responder depois. 

O Sr. ItiDAS;—Apoiado. 
O Sr. rREsiiiF.:íTK:—Do ordinário os apor- 

tes provocam discussúos nzcdns. 
O Sr. NKDiAs:—Priiiripal mente quando sio 

dados a urn orador novo. 
OSr. I'RE.<IIDI;»TB:—Agora leoibrarei, que 

segundo oscslylosda casa, os artigos primel- 
rcs doítas leis 6 quo oITerocem campo para dis- 
cussões gerncs, o* outros nrtigiis são considera- 
dos coniu um tcrrilurío neutro; n discusüo 
dellcs é reUiicto & sua matcria. Não quero 
com isto diier quo o nobre deputado nno pousa 
entrar em considerações geraes, visto que não 
tomou parte na discussão do 1* artigo. 

O Sr. TAOIíES :—Poia bem ; cm defcrencia a 
V. £x. c á casa, que desejo que eu tome um 
norte regimental, entrarei cm matcria. Eu já 
disso que, convidodo peto nobre deputado do 
eircuiu da mnrinhn, c quo hnviii pedido a pa- 
lavra , pura tomar pnrlc nesln discussão, o cs- 
plicar B minha posiçno mystctiosa: nio pre- 
tendia fozcl-o. Appareccndo, porém, lioje, 
estas rvclitmoçües, quo SBO extraordinárias, por 
isso que anteriormente nSo liouteram, tenho 
de caminhur para o terreno regimental. 

Não posso produzir um discorsa sem unia 
base sobre que cllc role ; por conseguinte, 
vou oflcrcccr á considvraçüo da asscmblOu uma 
emenda ou artigo ndditivo, que óesle: {Li) 
K sobre eslc ponto que vou Tallar. 

Sr. prcsidentt^ a demonstrncüu da necessida-- 
de da instituição que orn proponho é de pri- 
meiro intuição, c ouvia. Já a tivemos creada 
pelo aciual Sr. ministro dn justiça, 

O Sr. CORRêA:—Os Toeaiws ? 
O Sr. TAQUES :—Justamente; entretanto, 

a nsEcmblrs cm sua sabedoria entendeu que 
os Tocaitns devidm ser dissolvidos i acabou com 
essa iostituicüo. Mas, senhores, sem conside- 
rar o mérito do juizo da assembléa transada a 
este respeito, eu vou sustentar agora u necessi- 
dade da ressurreição dessa companhia de pe- 
destres. 

O Sr. KiBAS :—Novos Tocanos, 
O Sr. TA(JDES:—Em primeiro lugar, temos, 

que a capital da província é uma cidodc mui- 
to populosa ; o serviço da pnlUin tem diversos 
ramos. Temos ainda, que o ccriio de perma- 
nentes não podo desempenhar todo esse servi- 
to, não salistaz a todos os ramos. E' necessá- 
rio, pois, que a policia tenha um auxiliar, 
afim do qite todas ns suas ordens, e todas as 
suas especialidades de serviço sejam executa- 
das.' Ora, este corpo subsidiário. í: a compa- 
nhia de pedestres ,* as siins obrigações foram 
muito bem definidas c dcmarcndus no rrgula- 
mcnlo do Sr. Nalmco. As vantagens, como 
eu disse, são intuitivas- Em primeim lugar, 
observe-se, que o nosso código pcnul ordena, 
quG os indivíduos que tiverem commellido tncs 
e taes crimes, sejam punidos com a pena de 
galés. Vemos que a opplicnçôo desta disposi- 
ção do código é iilusoria. O indivíduo con- 
demnado á pena de galés segundo a lei, níio a 
sofTru, por que falta ao governo os meios pre- 
cisos para a tua applicatiio. £' necessário um 
indivíduo que acompanhe n vigie o galé. O 
corpo do permanentes tiúo satisfaz esla necessa-^ 
dade: por que o engajamento não apresenta A^ 
g.irantías que chamem praias em numero suíE- "1" 
cicnle para cale corpo. Em conseqüência, u/ 
Sr. Nabuco vio-se obrigado a crear essa outra 
instituição. 

Temos, pois, uma necessidade desta crea- 
çSo; c se a commissão de constituição c justi- 
ça entender que a deve repellir. peco-lhe que 
responda a cada um dos argumentos quo apre- 
sento. Com esta creação, executa-se o que dis- 
pOe o código. E. senhores, hoje ha nesta ca- 
pital para mais de iiO homens condemnados a 
galés, e que, entretanto, não cumprem esta 
pena, conservam-sc no recinto de tuas prisOes, 
porque n.lo ha a força preciso par.i os acom- 
panhar. £ qual é o prejiiiio que reiulla da- 
qui? Nós vemos que muitos trabalhos tem 
«do começados o acabadas nesta cidade por in- 
dividoos condemados a galés. 

O Sr. BiBAs:—Apoiado: belUMiDU calça* 
das ten elles (cito. 
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O Sr. TAQUEs:—Nâo sDu si} os reparos de 

O Sr, RIBAS;—Sei, mas eu aponta este ser- 
vigo. 

O Sr. TAQUES :—Ali^m dnlci tnmoi outros 
terviçoi, como o ün limpci^i dos corpos do 
guarda, scrvicus do hy^ifnc pulilinn etc. Ala« 
osgali'5 ni» |)udcm cumprira pi.'»» (|UC n lei 
llies impiu. niio podnti dcscmpculiur c-ues !t«r- 
vicos de tililidadu publica, porque iiAu h:i íiidj- 
viduos rcspousnvci^ para usnruin|>nHl)»rc vi- 
giar: í por couscgiiititu necessário que porá es- 
te flm iiajo um corpi> iul»i>)iinn que nAo cus- 
te grande despeia eonio o ile pcrniaiieulos. 

O Sr. ItinAs:—Neste cow» eu prareriu o 
auginento do corpo de permanentes, comu pru- 
poz n Sr. Dr. CorrAo. 

O Sr. T.tfjius !—Isto nlo se pndiria realisnr. 
é mais Tacil engajar um indivíduo parn pedes- 
tre, du que par» u corpo de perninnenlcs, 

O Sr. SiicunADo:—E' niaisdillicil so»<|uÍ- 
zcr individuos bons. 

O Sr. TAIJUES:—E«lá engunnilo. 
O Sr. SECLHAUO:—Temus u exemplo do que 

foram os |wdcslres qwo rliemos; eram pru- 
vocadores de desoi'dcns, praticavam otteiita- 
dus clc. 

O Sr. T.iQiES!—Se o cnrpo do prdestres quo 
tivemos níiu salisfei os necessidades do sii"- 
viço seguo-sc que nenluim corpo lie pedestres 
devo ser cstiituido nuvamunlc?! N<lo; este 
argumento provaria de nmis; tiesto caso, se 0 
corpo de ))erni»nciites n,'ia snltsliicssc as neces- 
sidades provim-ines, purquo nim so engajam 
anjos seguir SG'li ia que nSo se devia ptnpòr o 
estabelecimento de um tnl corpo na província. 
O defeito, pois, n«o está na lei; Sim n.i sii.-i 
cscciiçüo, e na escolha de pessual. Escollio-se 
bom pessoal, que o corpo de pedestres lia de 
preencher o Um de sun iiisiiiuitin). 

£ lanlo ú isto verdade que em todas as capi- 
tães de províncias existo um corpo de pe- 
des lies. 

O Sr. RIBAS:—Piiilo oITirmnr isto ? 
O Sr. TAíJIKS ;—Sim. scniior, alTirmo f exis- 

te, em primeiro lu^ar por que este corpo é 
mais barato para os cofres provinciaes do que 
o de permanentes. 

O Sr. UtitAs:—Por que r.iilio ? As suas 
praças não recebem o mesmo loldu que us per- 
na lienles ? 

O Sr. TAQí:I;S:—Nilo recebem, e ainda quan- 
do recebam não voncem outras vantagens? nau 
se lhes dá copnles etc? 

O Sr. ItiDAs :—Mnis uma razão para o cor- 
po ser mão. 

O Sr,'llAnATA •.—Of pedestres quo Üvemos Farão 
pcrlurliailores da ordem iiublicu. 

UiiA voü •.—\16 su liií que roíiictlíüo roubos. 
O Sr. TAOUüS :—Ja respondi a esies nrgumcolos. 
O Sr. SKGtnAUU :—U pessual era péssimo. 
U Sr. TAQVES :—Ptds (iroi-urctu niellior pessoal 
O Sr. $i»írRAiK>:—Coin jiouro dinheiro não se 

)iódc dcliar bum [lessuiil; e se isto oconlcec Mm o 
curpi) depiriiuiNfiiies, quanto mais pura pedestres 
qup K^iol'-'" menus. 

OSr. TAIíCKS :—<)a|iiirte donobrftdepiiiado nSo 
imparia scMÜo umsophisma ; dú por causa nquillo 
que II üo ú eausa. 

O Sr. ComíBA : — Não hca rcssuscilar genie 
inorln. 

O Sr. TAQVIíS:—E que Icm isto?   Nós vemos 
rcssusriindii tiiiiiii Kcnte que esiuva muria ?   O pnr 
tido lüierul oãn linha morrido, c Itoje não opparece 
com todo nvit;or? 

OSr. R. DE ANDUADA:—O Sr. projioü-se para 
coveiro dc«sc partido; pon^in pura isso nao serve. 

O Sr.Q. Jexion;—Nada ile iioliüco. 
O Sr. TAQIIKS :—,Vmiu de pulillcn.'.. Porque ? 

Poisa pulitica i^ uma Ignomínia 7 A polílien iiíio 
tem tiin tini {{raiidiusu, bNlltanlc ? Kúo ê a scieii- 
cia dos meios de cnurundcftír o pah ? Etiifio o iiii' 
bredcpuludoaiTidalabiiruncssc prejuízo de aldeia 
onde se entende por política a bri^ta do compadre 
com o coinnadre '!■. V. S.. Sr. ilcjiiilaiio, não sabu 
que a polilica é, como etisin.io os mestres, a scicu- 
cia dos nicius de turniir prospeiu um paiii ? 

.OSr. y. JCNWB !—ODritjado pelo Irçuo. 
OSr. TAOfEi:—SüSüíic, iiim [jíidebiiiira pfliili- 

ca deste reciir.o. Hoje, eonsidura-so a potilica er.niu 
um eríme; eu n.*Hi u cciiíidero assim. A polilica 
torpe, rebaixada, estii sempre foi um crime ; a pn- 
liiiiia tal qual esii) escrípla nos (lublieísias é a iiussu- 
d o dos brasileiros. 

Volto so ussumiito: os Srs. deputados me icni 
transviado. 

Senhores, ainda lia necessidade da crcacíin dos pc> 
detlrcs pur oulras uddiiciiei. Lu disse (]ue é iliiiifo 
djfllul rcnli/ar ocngajünienlo |Hirn o i^orpo do piT- 
manvDtcs ctn numcrn .suilit;iuiitu ; e o ;ip;ii ic i)o no- 
bre de|iutij(locoiilÍrnii)U que a crej^riu dns pcilcs- 
trcs f mais Iiaraia p;ir.i o cofie pnivineial. Por coo- 
seguinte creamus este corpo. Os puleslres lem 
obripa(;<'ies ci^peciiiesi cslns obrigni,'òes süo. escculitr 
as orduns pulieíaes, acui!i|iui:liai us _galcs em seus 
di(rei'enlcs serviços, c nolrns que esUo bem demar- 
cadas 110 rcíjulamenlo üu Sr. í\nbuco, c que eu uüo 
rcltro, porfjue os nobres di-pulndos i'nnhci'i;m. 

^ Tciilio pois riiini)rido o meu deter, niireseniei 
.^jnm artigo additivo que impon.-t cunliuiira iio aetiial 
T preside me da nrovincia, terei mais de vniarpur ioda 

.a(or(a peiIiJu',   Agora, o nobre depiiludo que me 

bllltado para adircctuo provincial. 
Ux* voz :—OSr. Carrüu é do Pnrant. 
OSr.TAQUBs;—Sim, senhor; mas repilo, con- 

sidero o como paulista, e assim lambem o Sr. pre- 
sldentodeslB asienibiea, que nasreii lia Dnbia : ti- 
vom cotra iiíis, tem aqui tons reildenclui, o suiis r.i- 
milLis. niileodnsc pois. prefiro o Sr. Almeida a 
úiilru qualquer liiüiMduo qou nos venha ornltado, 
nijo negando que inulla nolnljiliüade fiuie vir Teli- 
i-itaru proviiiilii.   lí' quislãudo|»rf/i)riWÍo, 

tisiA voii—EiilHoaquoslãoiino d de provlucla- 

OSr. TAIíIB»!—IJffpf'"'"'''''"'""'''"" enienJ'- 
do. Creio ter sniislclio "O uubrc üupuiailo quu lan- 
lo se eni'oimiio(l:ira euntn iiiiiitia posicriii, e que rc- 
alnieijie se ciieonimoda euni a posii;iia de lodus. 

iVriisiio (if,yÍTíi;lri 'iparlBr,. 
Pareee que os iiiilires deputados do oarildo liberal 

para uiita f\iiiU:üo ui/fi-ifiiie!.'!.. quereni-nus lançar pa , 
O Sr. CABn,\o;—Quem é que quer r (Jue inie- 

ressc teniiis ni.^lu í 
O Sr. TAVIES !—Entüo, porque molho o imprcii- 

»a donuhrelU-piilailu proiiiraaiiriosatiicntodnr-llos, 
como oppusiiit oi.^liis a« gaimute Par.-iiiã "í 

O Sr. r.. I.E AM>HAI>A ;-isio í ijuf o «Uliga ? 
O Sr. TAOI ES :—As rn!.>id.iilL'S me uUli^em. 
O Sr. II. int AsoBAnA :—E a suu f 
O Sr. TAOIHS ■■—'^ 1 linti.! ú de rompida coaigii- 

va4,i'io ao uiiiernc, nas i(l('as doniiiiutiUs. 
Senliures.eelierf dn giiliinele diclamu no patla- 

nieuio que nfio era lu:ia nem sj-i.uirn:-!!; lambem 
nriusiinius «t^iíoiíma ni'i:Wi'iía; si.mu.i conserta- 
dorcsrumo O Sr. Paraná {vjmitidiK): e os itotn-s 
de;iutudos sf.o ecnservadures e são liberucs.... 

(I prueediincnlu do vofío píUliilo. seiilion-s, i' 
roínpleiaiiientecTfiroiilio; o vusso partido estii ln.je 
coliiiuado emmiidjloiiiniaicrrivcl! uuusseidiuies 
eiiítaiião o pai;, e são LOiiservaifores, ou süo lilierues e 
corlejno o ministério! AlíV.S. (oo ir. ílr. t«r- 
rr^Osahiodu capital da proviiieia, c loi pressurosufi 
lúrie, comoja tinha ido o outro nubre deputado (o 
Sr. Dr. Ribeiro üe Andrídu) volarpela lei dos eir- 
culos. 

O Sr. CARUAú.—Declaro ao nobre deputado que 
esiá ncrfeitatiienleenj^anuilo. 

OSr. K. imAxvRAUA.—Roa lembrança! 
O Sr. TAOLES. —OS senliures iiüu voláriu [lor essa 

lei? 
O Sr. CARBAô. —Votei, porque devia volar i eia 

idi^ do meu punido. 
O Sr. 'IAOVES. —NQO era ldi<a do seu partido, 
O Sr. U. j>íi ANDKADA. —O' senhores ! 
O Sr. ÍIAUCOTíPES- —Idío capii.il. 
O Sr. TAOLES. —MúO quero trazer a lei para a 

dÍGcussüo, senão loustraria quo o vosso partido só 
queria as 1 neonip.itibilidades, iiíio us eleições pur 
lireulos, relurma <iue an>atb,.vcis pcrii;osa... 

O Sr. CAunAÔ, —Me explicarei. 
OSr. R. UEABDUADA.—Eruidíodo nosso par- 

tido ; seogoveriioaahratou.jiãoéculp nossa. 
O Sr. TAQCES. —A t(lc'a não cru dos seiihures i pe- 

la menos jú a linliúu renegado... 
O Sr. tARnAil. —Quem renegou í 
O Sr. TA9I'ES. —US senhores, cm suas conversa- 

ções pnrtifulares. 
O Sr. CABIIAü. —KíO IÍ esacto. 
O Sr. R. DE AsDiiAiiA. —E" falso, falta a ver- 

dade. _        .   . 
OSr. PREMOKKTF. — Aitcnvoo 1 
O Sr. TA«t:ts. —Diga o publico quem latia a ver- 

dade!.. 
(rriísiín-se oparlcs}. 
OSr. TAQIKS.—Tantonãoéidíndo vosso parti- 

do que ouuca na piutiin. iiadidsâüdoseittulüs, luS 
tendes (isto em graves tmliarafos. O Sr. 3locli4C.o 
de Oliveira iiHo lem podido ciiiitentar a todos.- o Sr. 
Ur. Rodrigues dus Símios «elia-ae sem eiiculo, por- 
queodamarmlia épurao Sr, lír. Ribeiro úe An- 
drada j e o desia c.ipilnl para Sr. l>r. Ijirrão. 

O Sr. R. i)K A>ti«Ai>A.—Esti diseuiindo pessoas .- 
icni estado muito diieriidu; lenfuos cutretido 
muito. 

O Sr. TAOíES. —EU estavn trunquillo em meu os- 
seiiiü! o nobre depuludu ii.i quem roo i-hainou porá 
isla disrussãu. á que dou todo o apreço ; porque, 
sem embarco da opinião do nobre deputado resi- 
dente cm Jundiaby... 

O Sr. (J. 'FEI-LUS. —EHe eslà em llu. 
OSr. TAOIíES...uuemliú, creioquo nuo 6 um 

frtiiedistutivpiiliiieu 
Ü Sr. R. 1>E ADORADA. —Diücr n n Sr. fulano tei 

issoeoSr. eiciaiiouquilloB iiíod pulitica. 
OSr. RIBAS. —OS senliores 6 que estão obrigando 

o orador n descer S pcrs»"»Iidades 
O Sr. TAQIíI;S. —Apoiado. 
5liis, Sr. prcsideniu, cs apartes dos nobres depu- 

ladaslii:err:o-iitetoiii.irdiiei'sa leredu no meu dis- 

OSr. R. Dx ANDHAUA.—E' para reproieniir oi 
Interesses da província. 

O Sr. TAOI BS.—l'oi« 6 do intereP» da província 
que eu etplique a posI(uõ dos nobres deputados, 
prirquu o jKit o quer saber com quem Ifda : nada da 
posições e II capotadas. 

OSr.€ARnAÕ.—Upovoiabequo ba muita fran- 
queia d.i niissa parte. 

ü Sr. TAIJUKS.-Como i que ello s/ibo isso t 
O Sr. CABBAÍi.-Peloque temos dito. 
0Sr.TA(HKS,-Onde? 
O Sr. tlAORAr.-Nii imprensa cem torta a pane. 
O Sr. TAIíIM,—Na» r.illenms cm imprenío, paro 

nao uuvtrtniis alguma nrelcitaõ do iioíso collega o 
Sr. Segurado, que aliio», ha ilous dias, nos disse so- 
l,ro uma «luestoO uqni ventilada {a dus qunlilienvoes) 
cita 7M.-«|(io édf imprciisu.roim que il.iiido a enten- 
der que huviaiut eu qual doxar na prolis:.au de jor- 
nali>iu. , 

O nobre deputado labora em um prcroncvito; eu 
o i.iiulpHroanSr. yueiroíTelles Júnior que, como 
aimíu \u puuioviiiios.iult;aque poliluaebrigaen- 
tre tompnilrrs de aldeia. Aímpiriisoe um sacer- 
dócio, ü uuio posifori tuJ digna como o que lepre- 
seiiiumosaqui [(ipcfodoi). A imprensa ichun inie- 
ler.sscs do {nú..; v quem cvboa os mteresses do puit 
Uiiú e desi.ieiivel, iiiereee toda u consideiaçuo. 

O Sr .I:AHHAü.—A ailtereiita euiisislc no Uiodo <Ie 
usar deliu. , 

O Sr. TAQfF.s:—Iit>prensa ilpsnultiraiin 
É oqtiell.) ^uo só tcprcaunla o inloresso tio 
um indiuJuo ; eslu ú quü Jcvc B«r bani- 
da. 

OSr. NEBI.\S:—Apoiado. 
O Sr. TAQKES:—A imprensa ij«o na- l 

mina u susluiitii   fs iiili-rossi-s  tio poíz,   6 
rt'iip<;ilbM>l. «l<'vu Rfr ocnlliiila. 

O Sr. COMéA:—E' uma Iwlla autori- 
dade. 

O Sr. TAQUES:—O mais o uni   precon- 
tu que vu não esperava ocbar  entro 

-E (^sso preconceito esis- 

que 
nón. 

O Sr. BiBAs: 
(19 toalmenie? 

O Sr. TAQCES:—Cieio qiio existe. 
O Sr. RIBAS:—Mesmo da parle tla- 

qwcllcs que são lilbos da imprenso, quo à 
oiia d(!vein u posição qiio oecujiau ? 

Ü6r. TAQUts:—l*or cnrio quo nosso 
«cinpo não peníBrião assim ; mas estão 
nas oncnlliiis, oulret» eslâ á Usla dtt im- 
prensa, e por isso jà ella nSo lhes mereço 
o mesmo concoilo. Mus dÍ2ci-mc, por- 
quo vos cncoilicís ? 

O Sr. R. líB AKDBADA:—Quom u quo 
SI! tiiieolbt) ? 

O Sr. 'fAOUES:—Aporá 6eá j>orcasn. 
O Sr, UiBAstuo oratíor):—Appliqtio a 

i-lleji. 
O TAQBES:—O Sr. Ribas diz-mo que 

nppIiijUi! aos nolires ilquiUitos   ... 
O Sr. H. »E ASDRAI>A:—Enlãu deve 

anniiir no pedido ilo Sr. Sibas, qno & 
senipru miiilo utnnvel. 

OSr. RIBAS:—Müis amável é o nobre 
deputado. 

O Sr. R. RE AKDKADA:—Não posso li- 
rar um privileijio o quem o tuin ba iimi- 
lo lompo (riso.) 

O Sr. 1*1IESIDI'NTE:—AUençâo 1 
O Sr. ItluAS:—i'"ui «biisado a rospon- 

der « um .'ipurln. 
O Sr. TAQUKS;—Vullfindo n ponto on- 

de cslovu, (lévo pr.ise(iuir na ojiplicavâo 
par» quo nau pessa rucjUír um dczor so- 
bro os nobres tlupulutlos. .. , 

O St. C.AiiHÃo : — Tela minha purtú 
jigroduvo a defczii quo nus uslá faiendo. 

O S(. TAQfES:—Verá quo a deluza 6 
lursoj vcjninosit poHtueni que ecest^iva. . ,   _,,•,„»;,„>«;» 

O Sr. í:A.mA..'-creio que n.,o . contrario a  *««----;;• ,,,,,,„,._o   sou officio 
upacies. 

O SI. TAgiES.—Eflon aeoslumodo A ellcs. 
Eu perguntaria aos nobres deputados qual a ra- 

sãu.  . * 
O Sr, SEGIRADO. —Vamosaos pedestres. 
OSr.TAgiRS.—foisjãnãodcnieusircia sua ne- 

reíííd.'<du ? Diiiio 6 qi>e o nobre deputado ainda nic 
áie «vamos ausprdeflrcs?» {liauúai:) O oobre de- 
puludo di.rinia quando eiinierei ? 

OSr. R. i.BA.-íimAUA.—^üu poupa a ninguém; 
cslA iinputfavel I 

OSr. ISuaiAs,—I;slc^c dormindo i sombra dos 
pedestres. 

O Sr. TAQCES.—Apresentei em favor do restahele- 
cimento dos pedeslies tics orgumenlos capitães, 
vcrdcde ó que di:.'ca rua dam ente, sem fltreiros. para 
nSo liiuiiir temiu)ã c;.ía; nurel.tnlo niuila o nobre 
depotudo me pergunta « quul 6 a uvce^sídade dos pe- 
destres í » 

O Sr. SBcunADO. — Vamos aos pedestres, fui o 
provocou fi discussão queira tirar as premissas  para , ijuceu ilis;'e. 
sua coiirliisiu.    Repi^io, confio romplitaiuenle no'    Eu tinha ficado ncsle ponto : os nobres membros 
actual Roverno da província, prefiro o Sr. Almeida, \ querem L-inçar-nos no oppiisicüo     E iioniuc motivo 
ao Sr. Saraiva, cmbnra o apoiasse cm termos babeis j os nobres ilc pulados pioerdeui  assim?   Vou 
poiqiic   ciilendo   que  o Sr.   Almeida,   rcildrndo   cnr úcasa, «rm n liiii.lia iipinÍ.'.oa e;Le i 
entre nò« .'i muitos annns, conhecendo us nossas ne- 
cessidades, c ns nossos interesses ú preferível a 
qualquer outro homem, prineiiialmente se fór ar* 
ram'aduda província da Itahia, para ser estabeleci- 
do nn governa desta provÍi:cia. Sou um pouco 
baírristu. 

O Sr. IliBAs:—Oserliahiano nuo f »ma rasão, 
ou condição que deponha runtra qualquer homem. 

O Sr. TAQLIO :—\.'io dutidii; mas dou prefareo- 
eiaa um paulista sobre um bahiano. 

O Sr. GABBAÍí :—O Sr. Almeida lambem d ba- 
hiano. 

O Sr. TA«i'Efl:—Sei dístu; poriam eu o considero 
tão paulista como o nobre deputado ecomocu; por' 

^ua desde muitos nniiw rezidc cnire nós, e esti lia* 

Vou espli- 
pini..o a e;Le respeito, mus 

u do poui; lUco uiit .scrtii;o ao (KIVO, ao fibcroÜsmo 
mei^mo liiicrpellundo os nobresileoiiludos. 

O Sr. U. oE A.fDKAUA.—Ilaue mostrar-nos a 
procuração. 

O Sr. lAQras.—Vou mo.'.trnr como o povo.... 
OSr. CARUAú.—Sem apresentar a pmcuracaü ? 
O Sr. R. ne AKüRAUA.—Vni-ae eonstituiiido pro- 

eurador. 
OSr. MAIICO5I>ES. — Vai Tallando ex-ogMa. 
O Sr. TAVLBS.-E' isso, fallarui ex-ogicio. 

O Sr. RiiAs. —Kaò iroute o teu diploma ? 
E'quaiito basta. 
OSr.TAQVBS (oo Sr. !• lecrííoriO)—V. &. tem 

abi o meu diploma ? (riso) 

nâo tó lii IViiilcr. 
OSr. TA(íüI;S:—Não t-sloti nssfunc- 

(Ocs tio ptuiiioiof publico, por ora. 
O Sr. R. DK Ar;t>uADA;—Pois  parece. 
ü Sr-TAOUES;—Poia que o pi.vo n»u 

pense quo c debuiiusa u po.«.içãoiJ«â nobres 
(Icpnluilus, pi-lu Kijsleiio cm quo eslào 
envoltos, vou explicar  a raião   por que 

queieiM quo (iguromos no iodo oppusi- 
uioiiislü, 

Srs-, a hisloiiu cnntomporanen do paii 
é muito conhecida; não ó preéísu ser 
graodo iilleruto, bwsla recorrer aos jor- 
tiaes du fflrto parti tonhocer a hisloriti do 
hoje, O St- Í'oianá iniciou um pfogiam- 
mu novo, o ptugrainoia da couctiiação; 
alü pouco depois do 18Vi a opiiiiãn vigen- 
te eia esla : Ukln u fufça ã auloridado ; — 
mas porqui' ? furquu o inoiiaicbiu su 
aclia\a cm perigo, algumas rvvulucões ti- 
iiliúo icbeiiladu ; pur cunspgninlo era ne- 
cessário dar toda a futça i auloriduile. 
Mus iblo é um mui em Ihese ; Ioda a fur- 
çi a tiuioiidade, não, porque a Torça teii- 
dn seuipie paro o abuso- Portanto, des- 
de que 10 rvconhevtíu quo as tondenuias do 
lado liberal erão impotentes, quo a mu- 
uarchia já gão coriia porigo, cumpria re- 

tirar o cxcesio do forfa que le bsvia dado 
& autoridade. Eis quando principioa* ' 
Srs. a idÓB «to mndorofão, idéo que o Sr. 
Pstaná muito brilbanlemenle eomplo. 
lou. Nãs reeonhetomosoata verdade ; H. 
guimol-a. Nfiodiem, poii,o cavaco oi no< 
bres deputados so eu o a cosa toda apoU- 
fflot o çubioclo aetuul. 

O Sr. CARHAõ:—A união iot dreu- 
lot devo responder a ossas cousai todas, 

O Sr. TAQUCS:— Respondo pur ella, 
cum o que ella dii, Apoiamus o Sr. Pa- 
raná, porqup esse Sr diss» cm pleno par- 
lamento, u Não sou luzia nem tnquarema, 
sou conservador, u 

O Sr. NuBiAS:—E, sendo por mala da 
uma vor Inltirpollodu putos menibrvs do 
pattidu libcrol quo cslavâo no câmara, 
respondeu HL Conservador tin primeiro lu- 
gar» 

O Sr. R. Dü ANDtiAitA:—Conservador 
progressista. 

O nr. TAQUES:—E os Srs. não são con- 
Eorvadorcs progressislos ?... 

O Sr. R. DE ANBRADA.—Havemos de 
ver isso. 

OSr. TAQUES:—Sãoconsorvadorog rc- 
grcsfiislus. iguni A liborocs {risadas.) 

O Sr. R. DE AKDRADA:—Ato um algo- 
bra é tliierlído. 

O Sr. TAQUES:—Esludul um pouco do 
álgebra. 

O Sr. R. DE ANDRADA:—Purcco, (om 
dado muslras disso... 

OSr. TAQUES:—Mas.como diiia, o Sr. 
Paraná tendo i:nmpiebendídi> bullamcnlo 
a silunifito, fslubciucou o soa projjrainma. 
Tratou de moslrar qne a eunciliai;ã>> orn da 
principius o não du pessuos, O ministé- 
rio, para proceder com Inda o coberencía» 
lOpellio o excliisivismo ; desde que oncon* 
(rav<) um indivíduo cum os qualidades a 
cundições necessárias para occupar uni 
emprego, mesmn de cmiliança. o iiumoa- 
va ; o iiiinístori'1 repcito ititu por diversas 
vezes, Foi então que a opposição, labn- 
tunilo cm completo engano, disse para si 
« Ob I n Sr. Paranó 6 um verdadeiro li- 
beral, pois só um liberai é que pude em- 
pregar um liberal.» 

O Sr. CARRãO:—A opposição nunca 
disse isso. 

O Sr. TAQUKS.—Talvez quo o opposi- 
ção de S. Paulo não ilissesíifl isso. .. 

OSr. R. DE A.\miAi>A:—Eílá impro- 
visaudn; deÍxeinol-o improvisar. 

O Sr. TAQUKS... mns a opposiçno das 
outras pruvincias, que ó homogênea cnm a 
dos nobres deputados, disse, sem duvida 
alguma, que o piinisteriu Ptiranã era com- 
pleto o exclusivamente tiborot, que con- 
vinba apoialo, porque tirava do uUracis- 
mo a Indus os libernes: apunlavão para a 
n<jnen\'ão Jo Sr. Torres Iluniem, autor 
do Timavdro. Esla exemplo fui fértil 
para os nobres depuluilos. 

Mas illudirõo se inteiramente ; isso não 
impuilava mudança do credito polilico 
pai a « St. Paraná ; indicava apenas a rea- 
lidade lio sou sysloma de mudoração e do 
eunviliaçau ; purquo n.n bonions illustres, 
embora pensem diver^ninenle, devem to- 
mar parte nus inicrcsscs do paiz ; o é da 
disinssãu que ba de rebentar a verdade. 
O Sr. Par.iiiá esprainn lantn o seu systs- 
ma do muJcraçiu) o conciliação, quo che- 
gou o nunioar membros dn opposi^;ão para 
lenlesdns ücatJemias do S. Paulo e Per- 
nan>buo'j. apezur de serem esses cuipre- 
goK do cuniiiiiiçn, como Iodos deiiionsiráo. 

OSr. II. DE AN»itAl)A:—Q próprio Sr. 
Ptiianá di'eliituu quo a não ••r.in. 

O Sr. TAQUIíS:—Sõo luulo do cmfian- 
(a qtie lambem deviâo ser declarados iit- 
compnlivets. A preponderância de que 
goia um lento, é muito grande, ó moior 
d.) quo a de um inspeclòr de ihesouraria, 
de um dplegad<f do policia. Por conso- 
guiiito deviu-so lambem estabelecer in- 
coinpalibilidade á esse rospcilo. Felii- 
monte os oübrea deputados virão-80 livres 
desse principio. 

O Sr. R. DE AKDRADA:—O nobre de- 
putado podia propor. 

O Sr. TATUES:—Não estivo là : porque 
não propiii V. S. T 

O Sr. R. DE AKDBADAí—Porque nao 
era caso de prnposta. 

(Continua). 

TrP<  Inapiarrial* 


